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 RESUMO 

Introdução: O uso da tecnologia aplicada, através de dispositivos móveis, apresenta-se como 

instrumento personalizado e acessível para múltiplas funções, além de estabelecer uma 

conexão entre usuários e serviços. O isolamento ocasionado pela COVID-19, trouxe um 

impacto nas estratégias da prática assistencial. A Iniciativa AMAmentaSIM, projeto de 

extensão universitária, idealizou a organização de um serviço de teleatendimento, voltado a 

gestantes e puérperas residentes no município de Teresópolis-RJ. Este estudo visa relatar a 

prática discente no teleatendimento em aleitamento materno, no período da pandemia. 

Metodologia: Relato da experiência de um grupo de extensão universitária vinculada a 

UNIFESO. A implantação de um canal de teleatendimento, ocorreu no mês de agosto de 2020 

e exigiu capacitação e organização de plantões de atendimentos pelos discentes e docentes, 

para que as usuárias pudessem entrar em contato com o “Disque AMAmentaSIM”. Resultados: 

O grupo de 15 acadêmicos, gerenciava as mensagens, e realizava em média trinta atendimentos 

ao mês. As principais dúvidas foram a autoeficácia na amamentação, manejo técnico e 

intercorrências das mamas puerperais. O objetivo do teleatendimento é promover a 

integralidade na assistência mãe-bebê e sua família, e garantir acolhimento e escuta qualificada, 

apoio no processo de lactação, além de instrumentalizar acadêmicos para esta prática.  

Conclusão: O isolamento social ocasionado pela pandemia remodelou a forma de acesso a 

informações de saúde, a incorporação de uma tecnologia voltada para atender as necessidades 

e dúvidas sobre aleitamento materno, favoreceu a implantação desse espaço de aproximação, 

acesso e continuidade no cuidado em saúde, através da extensão universitária. 
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